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Resumo. O declínio do montado e a morte súbita do 
sobreiro são noticiados em Portugal desde os finais do 
Séc. XIX e que se têm mantido ou mesmo agravado 
com surtos de mortalidade preocupante com aconteceu 
nas décadas ele 80-90. Também em Trás-os-Montes e 
em toda a região mediterrânica o declínio e a morte 
súbita do sobreiro estão presentes. O declínio estudado 
no contexto das doenças de etio log ia complexa 
identificou os diferentes fatores de predisposição, os 
fa tores iniciadores ou primanos e os fatores 
aceleradores do declínio dos montados. A morte súbita 
do sobreiro, assim designada pela morte repentina e 
inesperada das árvores aparentemente sãs e, que 
sempre terá ocorrido de forma episódica, é de grande 
preocupação quando adquire proporções epidémicas. 
Em fitopatologia a des ignação de morte súbita está 
frequentemente associada a situações de etiologia 
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desconhec ida sendo necessário determinar as causas 
que a determinam para encontrar as estratégias de 
proteção mais adequadas. Um foco de morte súbita do 
sobreiro com a presença de morte apoplét ica de 
sobreiros adultos fo i identificado em Mirandela 
(Franco). Em todos os sobreiros com sintomas foram 
recolhidas amostras de terra, na proj eção da copa, para 
avaliar a presença de espécies de Phytophthora, uma 
vez que estes parasi tas das raízes provocam 
sintomatologia semelhante num conj unto alargado de 
hospedeiros lenhosos. Uti lizou-se o método armadilha 
com a utilização de discos de folha de castanheiro e de 
sobreiro e também o método de planta inteira com a 
utilização de sobreiros jovens. Com o método de tecido 
armadilha foram dctetadas espécies de Phytophthora 
em 50% dos sobreiros. O método evidenciou resul tados 
semelhan tes com a utilização de sobreiro ou 
castanheiro e com grau de deteção idêntica uma vez 
que mais de 80% dos tecidos armad ilha 
proporcionaram o crescimento de Phytophthora O 
método armadilha de planta in teira confirmou os 
resultados previamen te obtidos A simplicidade do 
método de dcteção justifica a sua ut ili zação em ações 
de deteção e monitorização das espécies de 
Phytophthora associadas com a morte súbi ta do 
sobreiro. 




